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Diversidade de fungos endofíticos em diferentes estados fenológicos da
cultivar Madurai em locais de alta e baixa incidência de gafa
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l. Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Instituto Politécnico de Bragança
Compus de Santa Apolónia, 5300-253 Bragança, Portugal, pbaptista@ipb.pt
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Resumo
A gafa da oliveira é uma das doenças mais importantes do olival, podendo causar
elevadas perdas ao nível da produção. A incidência desta doença varia de acordo com a
suscetibilidade da cultivar, condições ambientais e virulência do patogénico. Neste trabalho
avaliou-se a diversidade de fungos endófitos na cultivar Madurai em olivais localizados em
zonas de alta e baixa incidência de gafa, de forma a avaliar a existência de diferenças ao
nível da composição da comunidade endofítica. Para tal, procedeu-se ao isolamento de
fungos endofíticos a partir de gomos florais, inflorescências e frutos, de árvores saudáveis,
de forma a acompanhar diferentes estádios fenológicos desce o D (formação da corola) até
ao G (vingamento). Os isolados obtidos foram identificados por sequenciação do rDNA.
A frequência de colonização e abundância de fungos endofíticos foi superior na zona
geográfica de baixa incidência de gafa (6,4%; 268) face a de alta incidência (5,0%; 211),
considerando todos os órgãos analisados. Os géneros com maior abundância relativa, em
ambas as zonas, foram Biscogniauxía (43,8% do total isolados), Cladosporium (19,8%) e
Alternaria (15,8%). No entanto, as duas comunidades apresentaram uma reduzida
similaridade ao nível da composição de espécies, com um índice de Sórensen de 0,47. A
composição da comunidade fúngica endofítica variou ao longo dos diferentes estados
fenológicos. Fungos dos géneros Venturia e PenicNJ.ium, que surgiam nos estados D e F,
desapareceram nos estados G, e D dando lugar a novos géneros como Rosellinia, Epicoccum,
Chaetomium, Eudarluca e Coniolariella. Os géneros Trametes, Chalastospora e Stemphylium
surgiram em todos os estados fenológicos. De entre os estados fenológicos analisados os
que apresentaram aior número de espécies foram os estados E e F.
Os resultados indicam que tanto o habitat (zona de alta e baixa incidência de gafa)
como os estados fenológicos são importantes na determinação da composição da
comunidade fúngica endofítica da oliveira. A existência de uma comunidade endofítica
especifica a cada uma das zonas analisadas poderá ter um efeito benéfico ao conferir um
aumento de resistência da planta hospedeira contra stresses bióticos, tais como a ataques
de gafa.
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